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Grupo encena a coreografia Aventura
entre Pássaros, inspirada em Darwin

Dança. Estreia

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

A companhia faz 27 anos agora,
neste mês de março, mas ela já
chegou aos 34 anos de bons ser-
viços prestados à dança. Mes-
mo com uma carreira sólida e
produtiva, e sendo responsá-
vel, no Brasil, por uma das mais
vigorosas assinaturas, em ter-
mos de consistência coreográfi-
ca, João Saldanha e seu Atelier
de Coreografias não vivem um
momento tranquilo. Estreiam
hoje, às 21 horas, no Sesc Con-
solação, a sua mais recente pro-
dução, Aventura entre Pássaros,
e no dia 13 de março a apresen-
tam no Sesc Sorocaba. Depois,
estão sem qualquer perspecti-
va de trabalho que garanta a
sua continuidade.

A dança vive, em todo o País,
do gerenciamento de oportuni-
dades que os editais estabele-
cem. Esse tipo de gerenciamen-
to se apoia na permanente
ameaça de descontinuidade,
uma vez que sua engrenagem é
a do rodízio: quando alguém é
escolhido, um outro alguém foi
“desescolhido”. Quando a essa
situação se soma o fato dos tea-
tros do Rio de Ja-
neiro estarem fe-
chados para uma
avaliação técnica,
a situação dos ar-
tistas que lá vi-
vem se complica
ainda mais.

Não à toa, a no-
va criação de João Saldanha tra-
balha com a ambiguidade. “Exis-
tem situações de conjunto, mas
elas não se concluem, são per-
manentemente interrompidas,
uma coisa leva para outra, que
também não se conclui. Não da-
va para ser de outro jeito”, conta
ele, em entrevista ao Estado
por Skype. “A dificuldade desse
trabalho está na sua dependên-
cia de que é preciso acontecer
uma comunhão do elenco. Um
se deixar atravessar pelo outro,
sem permitir que o conjunto se
torne refém da expressão indivi-
dualizada de cada um dos intér-
pretes, que são muito distintos
e estão trabalhando juntos há
um ano e dois meses.”

Os oito intérpretes têm histó-
rias e experiências distintas. Pa-
ra situar, apenas dois exemplos:
Thiago Sancho é um jovem que
se formou em Friburgo, peque-
na cidade do Estado do Rio de
Janeiro, e Renata Versiani vem
de uma consolidada carreira de
primeira-bailarina do mais im-
portante teatro desse mesmo
Estado, o Municipal do Rio de
Janeiro. Eles foram seleciona-

dos em uma audição que durou
quase dois meses. “Foi um traba-
lho de garimpagem mesmo, difi-
cílimo, pois hoje os bailarinos
são bastante diferentes do que
foi a minha geração na idade de-
les. E a criação veio dessa dupli-
cidade de sentido que agora pa-
rece estar permeando tudo.”

Para explorar a duplicidade
do estar em cena e não fazer re-
presentação explícita, João Sal-
danha começou com o livro As
Expressões das Emoções no Ho-
mem e nos Animais, de Charles
Darwin, detendo-se, sobretudo,
nas ilustrações. “Quando conse-
guimos nos deixar motivar uns
pelos outros, a comunicação
que interessa acontece, e é lin-
do. Mas, até lá, há uma fronteira
tenebrosa a ser transposta, e es-
se é nosso trabalho, a cada dia.”

Aventura entre Pássaros nas-
ceu de um edital realizado em
2011, na gestão de Emílio Kalil
frente à Secretaria Municipal de
Cultura do RJ, o Fada (Fundo
de Apoio à Dança). “É claro que
as pessoas com quem você tra-
balha também vão entristecen-
do com as dificuldades. Por
exemplo: para podermos es-
trear agora, em São Paulo, foi

necessário ante-
cipar as nossas
férias. Ao mes-
mo tempo, ain-
da não sabemos
se vamos poder
continuar jun-
tos, e vou pedin-
do paciência a

todos, até que saiam os resulta-
dos dos editais aos quais esta-
mos concorrendo. Quase tudo
vai acontecendo ‘no favor’, o
que não é saudável para nin-
guém, e está longe de ser o que
se espera de uma relação profis-
sional. O salário médio de um
bailarino é de R$ 2.500, e esse é
o preço do aluguel de um quar-
to e sala em Botafogo. Isso dá
uma boa ideia do tipo de reali-
dade que precisamos enfren-
tar, hoje, para fazer dança.”

Por 65 minutos, Ana Paula
Marques, Celina Portella, Oli-
via Secchin, Renata Versiani,
Fernando Klippel, Lucas Ro-
drigues, Samuel Frare e Thia-
go Sancho dançam com a tri-
lha composta por Sacha Am-
back. Toda a encenação (co-
reografia, figurinos, cenário e
luz) é de João Saldanha.

D ia desses, uma amiga do in-
terior me ligou, queria me
passar umas informações.
Eu disse: “Vou te dar meu

e-mail, você passa tudo. E ela: “Acha
que sei trabalhar com isso? Sabe quan-
tos anos tenho? Sou de outra geração.
Não temos nada a ver com essas coi-
sas”. Sei quantos anos ela tem: 73. Por-
que três anos atrás o marido fez uma
bela festa para os 70 anos dela. Lem-
brei-mequemeutioJoséficoufascina-
do com o computador que ganhou dos
filhos.Eaindanãohaviamouse,imagi-
nem, era tudo controlado pelo tecla-
do. E José estava com quase 80.

Acho que minha amiga não sabe que
a vida começa aos 60. Quando jovem,
lembro-me de um best-seller chamado
A Vida Começa aos 40. Agora já avança-
mos. Aos 73 ter medo do teclado de um
computador é inquietante. É estar de-
sistindo. Desistindo cedo demais. Ou-
tro dia falei de toda essa tecnologia que
nosassombra.Porém,umcomputador
não assombra mais. Faz parte de nos-

sas vidas, assim como o chuveiro elétrico.
Semanapassada,fiqueifelizaoleranotí-

cia.As coisas estão mudando mesmo, ain-
da que sejam pontuais, aqui e ali. Pois não
é que Beatriz Camargo Pimenta foi eleita
presidente do Masp aos 81 anos? Olhem
as fotos nos jornais. Inteira, rosto esfu-
ziante, disposta a tocar um barco que nas
últimas décadas ameaçou naufragar nas
mãos de gente mais nova. O Museu é uma
dasmaisimportantesentidadesdesteBra-
sil,peloacervoepeloseventosquerealiza.
Pois está aí uma mulher que assume o ris-
co sem medo, ela conhece arte, é colecio-
nadora, tem tutano. Suas declarações são
otimistas, de quem aceita o desafio. Lon-
ga vida para Beatriz. E para o Masp!

Nessa história de idade, fiquei impres-
sionado quando, há duas semanas, li o
livroAlfred Hitchcocke osBastidores de ‘Psi-
cose’, de Stephen Rebello, que revela um
episódio significativo. O livro é a base do
filme que já está em cartaz, com Anthony
Hopkins no papel do “mestre do suspen-
se”. Nele vemos um momento crucial na
vida de um homem de imenso talento.

Aos 60 anos, depois de fazer 44 filmes,
alguns de enorme sucesso, e apontado
como um dos gênios do cinema, Hitch-
cock foi considerado “velho” pelos che-
fões da Paramount, que lhe negaram di-
nheiro para o projeto do filme Psicose.
Não deixaram inclusive de chamá-lo de
caduco e acabado. Hitch lutou contra o
sistema, brigou com bancos, enfrentou
críticas de executivos, penhorou sua ca-
sa e fez o filme, transformado em um dos

maiores sucessos americanos da década
de 60. Uma obra hoje clássica que foi ba-
ratíssima para os padrões hollywoodia-
nos, 900 e poucos mil dólares.

Foi um tapa na cara dos chefões do es-
túdio e, igualmente, um tapa na cara de
todos os que achavam (e ainda acham)
que a velhice é sinônimo de invalidez, fim
de linha, incapacidade de trabalho ou de

criatividade. Todos os técnicos, muito
mais jovens, se assombraram com o olho
de Hitch, que sabia a duração exata de
uma cena, de um fotograma de filme.
Que sabia exatamente o que queria e co-
mo chegar lá. Não foi à toa que os jovens
da nouvelle vague francesa o endeusa-
ram. Era um “velho” que sabia demais.

Sei, as coisas têm mudado, porém len-
tamente. Os juízes do Supremo Tribunal
Federal não são obrigados a se aposentar
aos 70 anos, no auge da experiência, da
capacidade mental, do conhecimento?
Na maioria das empresas, os 62 anos não
sãocomemorados comademissãodo su-
jeito? Semana passada, dei com um ami-
go que acaba de sair de uma grande insti-
tuição, porque passou dos 60. Meses de-
pois, voltou como consultor, e com uma
belo cachê, porque as gerações interme-
diárias não estavam dando contado reca-
do. Esperem! Não quero dizer que a nova
geração é incompetente; nada disso; é
que a mescla da experiência com o ímpe-
todajuventudepoderesultaremmomen-
tos agradáveis e eficientes.

Meu avô paterno trabalhou até os
90 como marceneiro. Meu pai foi dia-
riamente à sua fábrica de sacos de pa-
pel (aposentado como ferroviário, ele
abriu uma pequena empresa, deu cer-
to) atéos 80 epoucos anos.Só saiu por
divergências com um sócio. O doutor
Jatene fez transplantes até que idade?
Niemeyer,donaCanô,Krajcberg,Van-
zolini, quantos mais podemos citar? E
Inezita Barroso, domingo passado,
não conduziu seu programa de televi-
são aos 88 anos? Só para citar alguns.
Osvelhostalveznão tenhamtantafor-
ça. Mas aprendemos a fazer tudo, sen-
tados na cadeira, na poltrona, rede, o
que for. Como esses jogadores expe-
rientes que jogam na sombra.

P.S.: A propósito, no YouTube circula
um vídeo de Ginger Rogers aos 92 anos
dançando salsa com o neto. E no livro
EmCasa,BreveHistoriadaVidaDomésti-
ca, Bill Bryson comenta a certa altura
que o arquiteto John Nash, na avança-
da idade de 46 anos, voltou a Londres...

RENATO MANGOLIN/DIVULGAÇÃO

AVENTURA ENTRE PÁSSAROS
Teatro Anchieta. Sesc Consola-
ção. Rua Dr. Vila Nova, 245, Vila
Buarque, 3234-3000. 6ª e sáb., 21
h; dom., 18 h. R$ 20.

Quando jovem, lembro-me
do best-seller A Vida Começa
aos 40. Agora já avançamos

Aos 81 anos, Beatriz disse: deixem comigo!
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